[image: image1.jpg]o0

Escola de Comunicagdes e Artes
Universidade de Sdo Paulo




Disciplina CBD-0294: Introdução à Análise Documentária 

Professora: Giovana Deliberali Maimone
Fevereiro a Julho de 2017 – Turmas: noturno e matutino (Quarta-feira – 19:30 – 22:50 / Quinta-feira 08:00 – 11:45)

Objetivos: Expor as principais teorias, conceitos e métodos da Análise documentária. Apresentar as operações de análise, condensação (síntese) e representação de textos, com base em teorias e métodos de leitura e produção textual. Capacitar os alunos a elaborar resumos de textos para fins de recuperação informacional. 
Programa resumido: 
Análise documentária: principais conceitos e procedimentos. Estudo de métodos de leitura e tipologia de textos. Condensação de textos. Produção de resumos documentários. 
Programa:
· Análise documentária: panorama geral; [Conceitos, teorias e métodos]
· Condições de produção e recepção de textos: autor, texto e leitor;

· Leitura: um panorama das abordagens teóricas contemporâneas; [Conceituação]
· Leitura e limites da interpretação;

· Leitura documentária: aspectos interdisciplinares;

· Leitura documentária e tipologias textuais;

· Leitura documentária: compreensão, interpretação e produção de sentido;

· Leitura documentária e condensação de textos;

· Leitura documentária para produção de resumos;

· Resumos documentários: diretrizes e normas;

· Avaliação de resumos documentários;

· Leitura documentária e indexação.
Método
Aulas expositivas e Discussão do(s) texto(s) lido(s); [individual]
Aulas práticas (exercícios dirigidos, resumos críticos, etc.); [individual]. 
Elaboração de seminários
 da disciplina; [coletivo].
Elaboração de trabalho final da disciplina; [coletivo]. 
Critério de avaliação
:

Levará em conta o desempenho individual oral e escrito, bem como o resultado das avaliações.

1a. Avaliação: Participação em aula e entrega de exercícios (1 a 10). 
2a. Avaliação: Apresentação de Seminários (Escrito e Oral) (1 a 10).
3ª. Avaliação: Trabalho Final da Disciplina (Escrito e Oral) (1 a 10). 
Média da disciplina: 1ª + 2ª + 3ª / 3
Norma para recuperação

Realização de prova escrita sobre o conteúdo da disciplina para os alunos reprovados que obtiveram mínimo regimental de presença e nota superior a três, segundo os prazos fixados pelo calendário de Atividades Acadêmicas.
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� Os membros do grupo serão avaliados individualmente (desenvoltura e domínio do tema) apesar do trabalho ser coletivo. Os grupos estarão livres para utilizar apresentações em ppt ou outras animações (sem exageros) e preservando o objetivo principal da apresentação – o conhecimento adquirido.


� Todas as avaliações serão marcadas antecipadamente para evitar problemas de faltas ou atrasos nas datas de entrega das atividades. Caso ocorra, tais eventos implicarão na ausência de notas dos alunos envolvidos. 
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